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"T REPUBL;1CAN—omamocnnrrcoun— W

, ,, —— « nº s DIRECTOR_ALBEICTO 80 170 AuumrsrnAceo n rc o no
ºm' PROPRIEDADE DA Enrnnzn A LIBERDADE Director Ú .

ªnfii-
M

Redacçãº. administração e HD.—P. Lªiª («Vw—iªnª: R— dºª Tªª'ªº'º'º' lmp'ºªªãº ª "pºr dª Tip. Silvª—I" ("'(HI'MM'AWÍM
. . __—-—--——-——s..__aante

_
. , . ' ] t»'

' ] ' , 5- ' ' ' . - ' .
velho republicnno e lanceiosamun &

""É” . d ' . ' pºr consegulnte, ser senao dem , H F odiado pela. tnlassurui do local.] .eu !
vels nªves“ ' ' . e

A autoridade não pode. «'eixan'' in- 5 | na ap a " ' " ' Zepelins, Tªd—Ibes ºu Blenºtsfª - ' '
este calso em claro. l-i' l'rociso (luo s'illtít ————————_ ' “ ignºra-se º mºdelº. Mªs tàlvez ' Bustos o visinhamias se .Ele] adordem'

' ' “' 'ir' ':f':;' raquel

ultl- — - - ' *— . < .' m a ser (m 108. isto é hl- .SONLTU INLJJIFU) a segurança, L ianqun u i < _
ªit-u' Pouco mais de quatro anos sao tlg'lO do regime e o engrandecr díªaeroplanos (ll/lªb é para. pode— ( tem de haver em todo O mnmnº ds
' ' . ' ' ' ' ' ' ' ' — * , ' . « . ne ublica.
uvo. deººmdºs ªpºs & Implantªçãº dª' mento da'Pama -1 irem fazer face a todas as even- Quanto SOfi'Z ! . . . Anr/nstwm mal/ua.

pA selva'roria mama., contra o

. Republica e quatro sao Jil tam- Isto nao é de forma aguma. . .
_ » . . , . [ —_ ,,“ . « _

"'ª" ' ' . ' - - » J' . i eu. tualldades.
atroz prªna-7. nur-Mme (Imacono. sr. .]"(glnto mas,“ .10S [,um-L...,- C o

Es- bem as tentªtwªs de restouraçao 3 uma doutrina. ªº“. & 6881519150 () ministerio do Fomento e RS Tristes recorri/rodos ! Do iru—ªnte apitou-u,. ntonlnilo contra n nwcolu olicinl. são
.. .“ l'. '. n O “O'nez , - > . ' “' ' ' ( .“ ' :; >, ' '

..,“ —- ..xri vi . “ lu

1, na monaiqunns ªbºrtªdª“ eavsmos qua ' , nossas Obras Publicas voo, por e logo ,em-qem de múmia al/nzro. Ll'ilnen qm duun ser rigorosamntn
' — Se nos detivermos um“ pouco na sembro de 1910, salvo erro, nes- . . ., _ ( _ . punidos.H"- l'se dessas gOl'ddlb tentativas to mesmo logar dizismos que os Gªtº motivo, lazer bªlªs ”pªrª

——————————>—»—-———-
——

- “mil“ 'í' , . . ' - , . _ -. ', ,. , ,í. ,
__ªiiih sem quaIQuer espirito de reserva cidadãos dignos somam aceltps nos gº?-tém). nn vm seus entre Mira $$$—th11110»É?;lgflnâzííag

ig?[Zi-ligiª“.
NOW gºvernador em!" "

— 1' . : «.
,r _, , .,, , , , ,

. ' ' — ' . ubneanos mas orma— ,_
. N

, _

ntos ou vmditn, que deve estan sempre Tfªglstgs emilia-d nãd como prova. E viva o progresso dos povos ! que mz, na mst-adao dos salsa,— aguas, rºmª 11038 posse º “em gem-pro— fora e ªlmª dos prºcessos os nam (3—1 a, - « ' *_*—""'“ ""“ meigo esparqmrlo [Lagrimas flo ("LTU . . . nador CIVIl dº distritº ªh ªh Jºªº

t homens just—os. verifica-se que, de mienondsde ou subtlrdlnªfçªºv Pl , & tºiºlllilS '
Salema. .O. » (aparte umª 00 OllÍ—l'ª BXCBCÃO, ªs como ªlgum ºbºººªdº (iªm desco— 03,8 MÁS“ [' . ( iª ”(mm, tmn/(() U sr. dr. .loíio Saloma, formado

. , __ .='—13's.e..'...;s ,, - ., -, ...—_
de figuras marcantes teem a arte de brn' nas nossas palavras, mas pa— —i— jª???“ l' _ª_ “' _) "ll em “leªº,“ C um “pm“, ªddm,

' 'd ' - no O tempo e a conduta future “ nºvº desªcªmºntº ' “ findª solidao, “ Pª"? ("”"/J “tª— do, antigo democrata, escritor 8ng-
Se furtar & e“ epºfmº quer escºn m q- - “lh d 0 direi- para Angola que hª./I'm ª'lnbªil'ª-ªtf'lfrlc'l «í beim—mar.

cola muito notavel e portanto a uma
dende as suas opmlões ou respon- dos inscritos, es essemd. . 'l ,: .

das mais antigos e importantes mas
sabilidades, quer fugindo com o to a gossr da nossa mcon icionc 0 destacamento ml..“(to do BXeI'Cl- ' d'” t., . , Pole-w ” MW,, do Sobrado de Paiva.cor o ao castigo abandonando a estima. e solidariedade. tº que nºs Prlmelfºª diªs ªº dºªm“ Q“? ª '“ “'”“ """ J' ( ' ' ', " ' "f Desejamos a sua ex;— muitas fu.

P _ ,, t , t' os F que o aviso em prudente, bro marcham para Angola será com- () ceus (: terra oxylmnam ,._ (,(Ultli, pop/o, licidades “º desempenho do (lilicil
. exfªçfªçªº publicª. 6 pp no'lca . J ”tr “_º exuberantomente [lº—9130 de 22803 hºliªªªªy sendo 436 () .«lmor, (: Liberdade, a Nam-rum ! enrgo que veio desempenhar, “bm-

lm— " aliciados de somenos unpoitsncia. demous ai , , . . , de artilharia, 186 do mmlam,
tum“ ilustre poem dr. Augusto

. Pode dizer-se, sem receio de os quatro anos da Repubicm 2:080 de infunteria. 96 dos grupos (Cas—ta Novo Julho de 1914)
(ªi-il.

. contestação Sºfiª-, (luº ªª ººnSPirª- Cavalheiros houve que aderi- de metralhadoras o 4 da companhia º ' , , - “. _
. . ' . - — ' . _

o o .

ção vive, recolhida. e pertinaz, em ram expontaneamente, hsamente, 531352136.àsªªíjªniilãdãªi ªtªdª)
José Mam Ançã Medlcos mllltares

' ' ' - º - . , 's i . '. . ,muitos eSpmtos desde & prlmelrª e eles sao hole consrdemdosereb- & An , +, _ , “ ._____,___ _ __ “_ __ __ ,, ___—__ H . k um , ! I'í “_

, , . , . gols. sr. tonen e corona ; ves
. ___—__._ . l. .i, Jllll ..1 un ll,d & «pu 0

hora da Vigencia do novo regime. peltadOS, uma nova força e esteio RWMaS_ _ * o | ()Aferetro do Ilustre extinto iOl jeito, i'oíjulgsdo mmm de todo oA eXGGSSÍVª «renerosidade, ª das institlIí 'ªs mas Olmºs 0 639“ Consta (us vai orºzmisar—se ou-
coberto com a bandeira da Caloura. servi 'o o sr. dr. Zeferino lior es, mo—

b
,

_ i ' :: _
.). . , , ' .. , . (: , _g _

ulho quasi Cªpitªlªçãº Jº alguns gover- ram aparentemente condenando 0 trocouâmfoilgteªt formado por infan- l . (t]lilulzlimpnl, qu'.- o o ;).iiliilfto dn m— dll?.) llDIZ'i' onde Cºntªfªlum'tªª. 3113-'. l' *e soube em res- . dis )os- tem 1 o o .o. . n' ; _ . pa las,.isln como em Oia u 01 a e

', dº nos da Repub “É , . ._ t P seu passado de erros, más % -_ Us oiticiais e praças oferecidos ou ———-—— k_oi _uinn. .honmnignm digna de e (hsm—It,. de Alvitº onde prestou

!S 05' tar alento; LEI“. itSftii'ld, DIZ? que, tos a, IIU momento asa 0, & l'ª'l convocadas devem apresentar-se ás 0 seu funerªl MlInlClplo, pms Aveiro muito de“, durante ªnºs, importantes serviços.

. -- ' u mano ' ala-vm. & 0 NOVO -. ao . . . te .. _
o Gustavo Lªi-freira Pinto Pr . ' ) t't " ' d' r't'— : )

)ntl' nªs 1101.1145 O tmn" º 181). , çoªreln ª' sua p _ 9 horas dº dlcl na dº bOlrLll ., SUI
, . di'd. () bl] _)3 [ [||| lll. “fl A ,“, '(spe- Sº diziam, Hnªlmºnmª libertam 6,9me, Tãº hªbituªdºs ªtuªmºs dº DESSE diª & Ilº imediato inspeoío- Reali—ouso na SPthfvirll ultima '" "" ““ nosso patrício sr. dr. Manuel Rodri-

teu— irmansdas nos mesmos sentimen- a vê—los, notempo da , monarquia, nodos pela junta de saude.. No dia uma ci-isde o funeriil dº “. Gustn— Em Angola ªnºs dª Cruz que E desempeitiholu" ' —-
" " “3 '- ”º . . º ———— "xi-,»r ;;:A-“ª ªº *W ª ““ª““ªº' dªºº“ eW W ªªª ªº rªsª-ssª o N' i — ífííííâlf1225333533?Ol' Algumas hºuve ªté que ºSten— interesses Pessºªis ou dªs suªs gienledmãjilªªbº' irãolnos vetores nveírunso hs pouco falecido “em Lls— OS e OS & emªes “11,05 ª“ ' ' n * ºf _fli'e- SÍVª º dªubºmdªmºnm derªm pºl“ prosapias, que nos Dãº Sllflll'eºn' i;.icaefºãíxffsígª, e, Cabo Vierde. bf“?! onde fôra ª ºrPºrªr'ªºr como no— A ªCnpit-Al ". dnudo pormenores SL;-__“.

..M—
|. -

ples escritº ª suª “desª—Lº» rºmpendº deu grandemente O facto, se bem ' Estas medidas de precaução do sl;—:lâglísidavtr foi'transpm'l'ulo parª do _|s ronhefenlot inmd'cntt; luso-ger— —-—-'"_"“ =—-—-———:"=i$ ,_ "“

ª
«

.
.

, % _ , ,; , . . .] . . , ., , , _
, ,

nan- com uma estupida campanha; a .que ele "seja de molde a entriste- governo tem o apoio de toda a na— “ cºmia dª Mivoricordis de“"? mm 31:11:11an 113]. d:..ãuiílílhrll%%."le oiii—* Natas essuals , , ,

_
.

.
_.— y '_ . "' " '

' . : ll'l - , & h-lt' ªm

'.

ele que certo Jºrnªl deu 0 equli'ºcº ser pelo baixo estofc moral que Wº- E _l'rººlªº que tºdºª olhamos prorãedor, formando-sc oi o com-|<) fin-mn] novu impqtifh (ªm-1 forra,, lis nome "(ºs “dªsª'ººs- revela por parte dos seus autores. pªlªãdºgºfíâªifeºâf ªºlºªªºº' que que o acompanhou ao cemiterio. ' “Qui,, ªtravessou], hálitº,-'El, “ms“ ' "ºp =, ' Nunca os republicanos dignos São estes ultimos 9 ainda sque- 35.1Lºlisu.__
___

0 ªº" “ªterrº fºi uma grande tura: de Cnnngnr, 'n muitos ._lias lit“. Esteve na nossa redacção o sr._..- desse nome quizerem fazer das 18 me se encostam-m aºs varios ( . , _ | manifestaçsode saudadcoaprepopc- msi-cha dp Nnnliln. lª'sltnm porme— ])uuil iii-(brim, do Pinheirº du" institui ões uma ranja. "para e -l . fl 3 il lim % [11 didi" it "Wha; la suampmorla, Ipººflªºl'ªilfiº'ªº nn- noi-es, sabendo-so. npenns que ha por- BPleOSÉa.
nm 43. º _ * 5 r _ partidos 10 novo regime, com. 0 " . MI ] merOSlSSUHºS ªllilgºª dº finªdº» *º das a lamentar o que ns forças da ox- ”&. Fl? [w.-,,, ,, ,». ,,. [Fran-

,' proveito Pl.-Opª?” (? semfre 'p º to de servir os “seus odios, OS (30 lilllit ii . ºiii]; chando () comercio e tendo todos .as nedição common-inclue pelo tunenle- . ""i"”. ]) ' ' ª'“. [Uh L .
demoram 13“ Itªliªnº" e que ª ' ' ' ' ' er— ' . associações locaes abandona o mem- coronel Mudas foram mm“ , . msm narra (,os : (“aos rot-rc.

, , _ mais en 0508 immlgos e os p, : º] ro as “mms
;. .ª: para

'Bepubhca em de tºdºs e Pªolª tº- pie g ' ratios contra as - PB-1 L segundo VM ]) ' ' hªªt'ª- iaquellu região, logo que em (Illibin Parabens.

dos os portugueses se bem que,"inª"1.ºn- 8 como . . invadiram o territorio portugues 0 Sr. Gustavo Fei—reira Vilnius,, sm,-“M;, Deans-d,,
* TW Mm,“ _,)athh, doen-

Vª t t º dês - a ados ha— mªtªmçõªs repubhºªnª'sª que º na. África Ocidental. Os alemães Basto contava 73 anos; deixa viuva .-——.—_—...-
.___

te o “_ d'!“ ]!Linr' [Marle Silva

8.8“ OS 05. 'HOSS sf ,] gf çl't. pOVO, ª: despeitº dª, lutª e (108 ºf“ agrediram ªs fºrças ])Ol'tuguezas 3 Sl'." D Níiu'iª JOSÉ d,, ÁZí'Vl'dº “ndªnle (iaillª'lx ll"! hiqboª . &: lªt. :). I ,. l .. : .0 bltºª Pºhtwºsí) 12889 193111110 e ros dos seus homens, ama e defen- da fronteira que se defenderam Ferreira Pinto Basto, e era pai do ., J — ,. , ., , 1 ._— am, no. flo/ogum] un" ' '
' . )”

_ (,,,. 1 , í

prudente .ªs“ e .º?” 'como que de com entranhado amor. heroicamente sr. dr. Egas Fericira [into l!.isto, Dc passagem estiveram hontcm z'lrcuo o sr. Em (a un La (uma ““fªltª samtana, 9015, dº 1 to " , , . lente de universidade fiºqCOlmhi'zl. e em Lisboa WI &)qu Caill'lux e Costa."ºli- contrsrio não seria. difícil aen— ,Jªntº'ªº ª estes comeu ª pu- Dºª "08985 soldados alguns fl" das sr.“ D. Clotilde Pinto Basto ' ' - * ' '- l ,“ < _:_ Passou lm dias 0 “n,-w,,“
iosl- tr d dds íiº'adais inimigos da tudos a lama e lodo amassados cara-m mortos. entre eles o tenen— Couceiro da Costa. esposa dº S,. .|,_ sua esposa-i, de .quem ainda ha serio natalício do “um wu ])

re & ª º . . ' “a s conventose nos. .— ' Francisco ("Jour-oiro da Costa. orover- )()llCO tanto se falou no mundo '. . . ' . ' º. ." "

np
nas sacns is o te Durno

.? l
Vºªpºrª com cªlº-lªdºs hªbltºª dª — «

' , _ . —. D x .. . " _ - - [ich-vedado Mmtee'ro Mel-Low.

lado d ' obeiania irredutível conciliabulos snobs e talassas, e (),, alemaes estao provocando nador datlnliàs,t.(ilelp1ent1ns crus inteiro. F t [msn º e B ' ' ' ' ' ' ' mªº Piu—0 ªso La teimam! usa - -- . ., , *i— .C'Z anos rumam, O sr.
mens num campo aberto e lini de luta. ter-se-áo bªtªlhªº dos madapta— sss1m os portugnozes que para dodccpitão de cavalaria sr “tªnk, O ilustre politico (muco/, que An*0nío da Silva Melo Guima-

' ' ' '
,. . ª ' ) - A . . . ., .] ,“ J : , .

em . onde apenas deve haver. soldados ”ª”, Pªrª os quais ªº Pºdª hªvªl eles teem conservado uma, atitude Calheiros; cunhado do sr. dr. Anto— ªº dlngm & Ami—ªmª dº ªol ª!"
28 76 t ' ' ' '

  
  

    

  

        

  

   

  

 

dignos s “comments:; cidadãos scords'alidade do exílio ou das
J ' .

isentos denidados 'elambigdes ile. Priªõºª-

sífimàs, ' trabalhando “1,16 .. mesmº
fim e no mesmo ihte'iestH "prés-

llramle unidªde se nós“.

Automoveis ,.“.àerêeos

vão fazer carrei—

ra entre Mira e

Aveiro

De vez em quando atiram-se

para a publicidade noticias sen—

sacionais de grandes melhorsmenª

tos. Caminhos de ferro que vão

lançar—se passando mesmo. pela

nossa porta, telegrafos'e telefones

,de mil domoniospara. nos servi-

rem em nossa cosa-,vbarcos-auto-

motores de todos as castas que

vão sulcar as aguas, radiotelegra-

ficas maravilhosas, construção de

fabricas colossais, o dianho a. qua—

tro! « = - »

Pelas colunas do nosso jornal,

como pelas dos outros todos, pas-

sam ás vezes noticias para. as

quais se arregals o olho como pa-

ra mn FIZ-Dorado magnifico, que

só de se pensar faz crescer agua.

 

 

 

 

G. Pires de Campos.

.» ,, “(exªdeputado da Nação.)

 

tre Mira e Coimbra com passagem

em todos'os pontos intermediario B,

como Vagos, Ilhavo, etc;. '

Vejam os senhores que maravi—

lha '. carreira de automoveis entre

Mira., e Aveiro enquanto não vem

um famoso caminho de ferro des-

ses sitios, de que, de tempos a

tempos, é dada a concessão & pes—

soas vari'as de grande arrojo e

iniciativa. ,

, Uma. carreira de automoveis en-

tre Mime Ayeiro !; Oh!, o esplen-

dido! dizem todos ao. lona. noti—

cia, ,, .. . — :

'- Mas eis que aparece 'quempege

gunte; .e a 1 estrada» para. os auto-'

móveis“! ,. - !. , ;

," Em tempos houve chairman-;

to uma: estrada que conduzia de

Mira &“ Vagos, dando pastagem-,

pelos pontos informático—zoofilia.

essa estrada. desspareceu'á fºrça.,

de repartiçoes e concertos que lhe.

fizeram. Da estrada resta quasi

.,.
«v

   

   

   

 

  

 

   

   

  

 

    

ultra-complacente, Pois desde que

assim nos agidem, preciso é que

lhes respondemos pela mesma for-

me, defendendo o nome e a honra

da paiz.

A-primeira medida que o go-

verno deverá tomar, é expulsar do

paiz todos os suspeitos de espio—

nagem.

 

.o—————-—« —

FALECIMENTOS

. Faleceu na. sua casa do Porto, o.

sr.“ D. Ana. de Castro Machado, viu—

va do engenheiro aveirense, sr. João

Machado e irmã dos srs. conselheiro

José Luciano de Castro e Francisco

de Castro Matoso, tambem“ já faleci-

dos e do sr. dr. Apgusto'de Castro.

Faleceu em Braga, & sr.“ D. Ma-

ris Henriqueta Barbosa Sotto—Maior,

irmã do sr; Francisco Barbosa Sotto-

Maior, d'Estarr'eja, e do sr. dr. Agos-

tinho Barbosa Sotto-Maior, juiz da

&",varseivelrde: Lisboa, e, tio do

supondo .dTAzevedo.

 

humildemente,. ,-
A No dia 13, tentou suicidªr—se,

lançando-se zt agua no canal de

S. Roque, Benedita Valentim,

que foi"salvs pelo sr. Jeronimo

Grande. ,

  

  

   

  

  

         

  

  

  

  

nio Emílio de Almeida Azevedo. missão olicial, admirou muito Lis-

advogsdo e antigo juiz de direito ;

irmão dos srs. Henrique Ferreira

Pinto Basto e Marcos FerreiraPinto

Basto.

Em tambem vice-consul da Ho-

landa. nesta cidade.

Tinha 'o grau de cavaleiro de ex-

tinta ordem de Aviz. Foi—lhe uma

vez oferecida a carta de conselho, intitulado 0131390 dº “fils/ft.
que rejeitou. Era tenente-coronel de

montado.

“— Novo jornal

  

_.

to. *

* * * nistração de A Liber/[wk deu j'ai as

em começo dos seus trabalhos desse artisticos. ºª ªmªnhª“ ªft'ªtªª _dºdia, levantou a sessão e lancou na meio sreirense sr. J. Romao Junior

acta um voto de sentimento pela sua - º Carlos ,dª Sªlvª R'bfmº' . .morte, mal soube dela. Desejamos—lhe multas fehcrdsdes.

O sr. dr., Brito Guimarães, atual

presidente da emm. dirigiu s, Catalogo

'Da Flora Universo?, da rua 'A'u—

viuva, & sr.“ D.. Maria José de Ane-

Vºdº Ferreira-Pinto, º seguinte ºnºlºªj gusta, 132, Lisboa, recebemos ofen-
tslogo de sementes ultimamente'ªpu-

«Emmª Sr.ª—O Senado-municipal

sveirense. iuiciáva ostrsbalhos da. blicndo, bem disposto e com muitas

ilustrações. Rocomendamo—le aos ia-

sua sessão de hoje quando teve co-

vradores.
nhecimento de,, haver falecido [em

Lisboa o marido dev, Enª; aquemW—
este mmlioipio'teve'iâomo ' residente ' - . ' =
e a quem esta terra deve sgrviços. uma selvagem“ que "me nas

Reaembrando-o o sentindo've'rda- : . ligar

Em Bustos—tema que por de-

,msis se-vai notabilisando pelos con—

deiro pesar pelo acontecimento, o

ªflitos que ali veem promovendo os

  

Senado municipal presta “a "sua ho-l

menagem sincera á. memoria de ilus-

tre extlnto, uma na sua- nota. de ha—

  

    

    

   

        

  

e boa onde foi largamente cumpri-

(Jomeçou a publicar-se nesta ci—

dade um novo somanario. indepen-

dente, ilustra'do, literaria c noticioso

E' seu director o sr. Francisco do
ingenheria, reformado, e comercian- Nascimento Correm, “01 modesto

trabalhador que na redacção e admi-

0 Senado-municipal que estava suas provas e tem por colaboradores
) .

  

  

na boca. . que um canal do lema. que marco,. :
Pois agora a ultima dos nós; o,. logar, pelo meio das areias e.

das do genero, é a. que diz res-ª dºª Dinhª—“bi Troja fªit. '
peito à. carreira de automoveis en- Osªsutomoveis não poderão,

    

Uma iilhita ques desgraçada

tem,“ foi encontrado perto do. sitio

onde a, Benedita; se deitou a agua,,

envolta em roupa.
' :

ll

  

je um voto de verdadeiro sentimento

pela sua perda, elevantaasessão,i
resolvendomais fazer-se representar, no seu funerall..Ssudo e Fraternida—

de. O Presidente, Luiz de Brito Gui—

.[

reaciouarios—ardeu ha dias a escola

oticial feminina de. freguesia.

Parece não restar duvida de que

o incendio foi devido & acção crimi-

nosa, como vingança contra o sr.

Jªcinto dos Louros que por “ser um

- teatro.  

rªtios.

*I— Em, Ilhavo cansam-muse

ha (Has com o sr.“ D. Sílvia

Titou/'os, gentil [ilha do dr. Sir-

muol Tanure.»- Maia, o nosso

(muy/o S). João do (Jh'zreafra Qui-

m'nlm, capitão da marinha mr)“-

cante «? um dos mais estimados

rapazes do meio (litorâneo. Pa—

ranã/(oram o sr. (lr. Joaquim

Machado o (l, sr.“ D. Marilia

Tormes. Os noivos emitia-«un

para Lisboa. '

“l— Estirador)» em Aveiro os

srs. dr., Jaime Lima « LºSpUs'H,

Manuel Sili'estr'e Junior, JIa-

moral Teixeira Ramalho, Ma-

nuel M'arz'a Amador, Vícmte

Rodríyews da Cruz:, «lr. Samuel

Maia, 417. Pedro Chaves, ('N)L€j]()

José Alamo Ançã, Vasifo Soares,

Antonio Nunes Vils-tnho, (:h'.

Sz— Partiu pam [I'd-SÓDÍL. com.

sua em.“ spam 'D. Rosª. N.

Barreira, Jon-do foi eslalmlwz-r

residencia, o m*.vL'dníchdo Souto.

xl— Vmws em Aveiro o sr. (lr.

From-[seo Sms/“cs, habél «Unico

em Cacio.

—---—-—*.ri-_-_—'———

Tem continuado 'a (exibir-se

belas fitas no cinemetogrnlo do

Pam-subsdo, 21, tem se :num-

cinda a grande fita de sensação &

Tormenta.  
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.: ' . ' ' . batalha naval entre as esquadras Nos distritos de Sanok e Parª .otte um o nono boscue (ue tiº-*
OlClªSC ega ªs 1 _ t t“ t_ lt ] "'h 'lpqd'l ] l .- .. a ema e russa». 'a os aus nacos es ao )a em o em n a eu e per no em consequenciaem 13 de novembro Com efeito. passado algum tem- retirada. ,de um ataque nocturno.“ Ao anoi-

“ ' ' ' ' ' - ltecer o inimivo tentou em vito a

u e o Lord Roberts— po, de bordo do vapor dmamar . . . 0 U , ( ,

ªlgªr-Zn. .ªº ilustre gen quez ouviu—se um violento canho- Notrcras chegadas ofensiva ao sul de Yprcs. No rcs—
nen-al lnglez recento— neio, supondo—se que fosse a frota em 15 de novembro to da linha nada que mereça re—

mente fªlecidº russa que se tivesse encontrado
terencia especial.

com ª alemã. 0- austríacos repelidos po—

los montenegrinos -—- A

Turquia condenou—sc- á

mor-lp, diz um sobrinho

do sultão

Lord Frederico Sleigh Rober-

ts nasceu em Caivnpore, India,

'em 1882. Filho de um ' general,

tendo cursado a escola militar

serviu num regimento de artilha-

ria, notabilisando se durante“ a

inscriõao' da' India,” principalmen-

ªte em Delhi e em Lucknow (1857-

1858). Depois entrou para o es-

tado—maior e fez a guerra da Abys-

sinia (1868). .

Era major general quando a

missão iuglezu as ordens do mu—

jor Cavagnari loi massacrada em

Cabul. Então Lord Roberts rece-

beu o comando de um corpo de o Vistula e o Warta travaram-sc

exercito com o qual invadiu -o combates de postos avançados. Na 'eude numero 19 feridos mas
Afaghanistan, derrotando os at—rdireção de Cracovia, as tropas rus- gl (] i l' '“ d :)“numm' de fl“ghans em Ghavaria: opoderando- sas estão atravessando o rio Srze— “1.151 qª .n'gsgª'ºq. n iroil ' J

'se de Cabul "que ocupou em 12'riiu.iva,,quc fica a 13 milhas da " 913130“ " Luª?? ª" “I.
'de outubro de 1879. Nesta oca—lcidade. Os russos "ocuparam Tar- ' ' elººfªlmf? hªll“:)“ . “: Fºgãº
Sião foi promovido a tenente ge-inow'a 46 milhas a leste de Ora-ip?: S;”? “"',“" º ' 9511,“ 111392 ' ';nora]. Após o desastre da coluna covia. bareum.'(u que a anum'se

Barreiro em Maina.nd,-. Lord—?Ro- . condenou a morte mas a sua açao),

'ºberte, numa-marcha aventurosa “. lanos dos aliados so- combatendo pela Alemanha.. (

arriscada. foi de Cubal a Canda- ""nºme Pªgº “Jªnnª” ("1% ener—
- har, onde chegou no fim de vinte gªtª snªwmãmãflêgm "dia m
"dinsrAiª'intiingiu a Aveiro—Khan- (ever " “"ª“ º ª” r,].- . . reando Os aliados. '(35 de novembro _de 1880) uma . . , . -'
derrota esmaglldora, (lue ]“)oz' ter- A atitude dos mehometnuos "ª'm á, ( “ e'lhe "aleu o titulo Africa Oriental .Biitanica é abse-

' º glerr ” '“ . , . lutamente satisi'atoria, tendo—sede «baronnet» e —o comando do
-. ' . . recebido“ as maiores - rovas do

exercito de Madrasta '(1'881'
lealdade dos sultoes do?; Estados: 1885) e depºis o comando do Malaios -

exercito da India.
"

Em 1886 comaud

ção a Birmania. ,

”Em 1,32 foi eleitoªpar como

título de Lord Roberts, de Canj—

dahar e de waterford, com 1895

marechal de campo com e comeu—'“

do 'do eXercito da Irlanda. ';

Após as derrotas ingleza's nó

Transvaal, recebeu o comando em

chefe dos exercitos da Africa do

Sul 16 de dezembro de' 1899)

tendo como chefe do estado maior

- Noticías chegadas

em “16 de novembro

08 alemães são l'opoliclos «

um dos seus regimentos

&» completamente. dos-

[roçando

Noticias chegadas

em 14 de novembro

Os russos continuam avan-

cando

Londres, I'õ—Uma inlorma-

cão oficial de Cettigue diz que

importantes forças austríacas ata—

caram as posições montenegriuus

(le Klobuk e Timor. mas foram

Londres, 14—0 quartel geno-

rnl russo informa que os progres-

sos na Prussia Oriental continuam.

Londres, .16 — Connmicaçao

oficial das iõ horas :

. _ repelidas por tropas montenegri-
' am abres-tdos roxrmo de (sol-! . . ' »
Em ' ' p “ mas em numero inferior.

, O; general ' Betha informa que I

na recente acção contra os rebel-f

Ao longo do canal do Yser, des-

de Nieuport até um pouco acima

de Dixnmde, o dia de ontem foi

de simples cnnhoneio, tendo havi—

do algumasiuundaqoos. () terreno

inundado prolonga—se atualmente

desde o sul de Dixmude até 5

quilometros ao norte de Bixccho-

dan cinco obuzes alemães.

No dia 13 os russos rechaça-—

ram o inimigo de Rypin, que fica

a seis milhas da fronteira. Entre des, as forças dª Uniao perderam
(5 mortos e 20 feridos. As perdas

de De Vet foram 22' mortos,
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a região do Dixmude e Bisecho-

 

“(,.-.,” .
mento alemao. Ao sul de Bixo—

bre um «hangar» alo-

mão—Aindu & tomada
de

do Tzlng-Tao ªgua-Mente

, guer-

'repelidos mais dois

ataques dos alemães.
!

1 Londres, 14—08 jornais alc-

màes informam que os aviadores

inimigos andaram voando sobre o

«hangar» dos aei'oplanos em Rei—

".Íªzªv _ .

Uma informação oficial do Cone-

tantinopla confirma a perda dos

tres transportes turcos carregados

de. tropas e munições, os quais fo-

  

      

   

   

   

    

  

  

  

  

  

  

   

  

tinha conseguido apossar—Se ha nl-

guns dias. Entre o Lys e o (lise

notam-se apenas operações de pe-

quenas unidades e progressos par-

ciais dos nossos. Na aproximação

das regiões de Aisne e de (ibam-
ram-metidos no fundº pelos na-

pague houve cauheneio sem resul-
vice de guerra russos. 0 «Daily Mail.» publicou a todo. Em Argoue foi ainda ataca—

, .- ,- . narr ão dum norte-americano ( ue, do sem resultado pelos alemães a
Na tomada de Tung, Tau foram ªç ,. 11 _ _ 1 _

encontrados destruídos no porto chegou a Londres, depuis de Ater povoaçao de;ba1ut.Hnbert..Nare-' '
..i' , " !,uy— "' '1' "um cruzador austríaco,.rum des- “ªtªdº ªs Pºrtª-9 dª Bremen º» dº ªmªdº “ªªntMúuºl' fªlhº“ º gºl“

.troyer eum lançartorpe'dos. Hamburgo. . . _ .. ('
Disque a primelra coisa que . bre o bosque de Apremont.,.

os turcos fogem em com- im ressionao via'ante ne ene—" NOS 'VOSP . J P .
. I?lººªªºsºfªªm—ºªªªª' tra agora na Alemanha é o 0le dado.

"'ª“??? 335322535" gran- que reina contra os ingleses.
L dK'tch t 1 . , tr (] "' ' Emilsnabruck tomaram-o comogiª—rm lugliº“, & “ª “111115 0 ª Landres, 14—0 “governo 1.115, cidadao inglez e, na rua foi sem-

Merre de .for as sem Íradoras Sº informa que na linha dº Cnu- pre segmdo.por uma turba que *conse'l'h vencerçem Kiruªgerle'e caso os russos atacaram os turcos “lªlª-ª; _ ' ”__. '

con ugilsltar Bloemtonteine Prào— proximo das paRSageus de ”ªni ——Cao mglezhblªlsplao. '
ria %abril. e! unho de J1900) Fm Surawa nas estradas (Ine 'do de_ Tevede se refue ar num Cªf?de'e br dJse ano foi nomeado Azerbaijam. a Van-. (ls. turcos Dºpºlªdmªmtãª “ ""' pºhª“

& maligsiníã d erer'citeiliºler &” abandonaram os seus 5 un mortos , que ?Xªmmªlldº,.0'sell «passaporte

ªliªda a londres onde o5 'n'-l e feridos, fugindo em completa americano, O acompanhou; até á—
lamento ilhe'lvó'tou. rem 'nlhoD-(de “desordem-.“ Os ataques turcos &! estaçao do caminhode ferro, acon-

“1902 'a'titulo e,recom Jensa rua-'I Kºpf-vmª fºrªm ropelidos "ºm selhando-o & que. se 'escondesseof- ,1' “ - . "p. d 50% 'ODtDS: grandes perdas para, os tamos, ªt? Chegªr º,ºº_mb—ºl_º tava: dumuhatalhao- zomposto ”deªº“: um Plªmlº ª 'º — “ .. ª , " », , Em Bremen acede se diri in 1000 soldados. ue na manhã
. Estes, e coberto de uma posr d , ., , _ , , ,11,_ .,

'“Coinl'ínte das esquadrº), çâo proxima de Newe lªvina, con-. 313015! ,nºtºª ,que ª . cidªde pªrª d'ªguª!” vdlª hªhª Fªlªdº Pfª'ª-ªMsn e “em, ? » - — tinuam retirando as suas forças do muito diferente do due era antes umassalto às nossas trincheiras.. , lado de Erzerum e estão recebeu— da guerra. h .. ' Numerosas companhias, entre eu.—,
de reforços por Trebizonda. . , Estevan e eles os teatros-_ e os tres as dir—divisao da guarda prus—

—, * i . ' rates; mas havia poucos vraqantes eiane'qnoropera deste lado; e asNa Prussro Oriental 0 ,comba— . . ,. .. . ,, _ » _ . . - »te continua ,em toda. alinha de' nos hotels e os carros americanos de 2. corpo de exercrto ba'varo:
. crrculavam ,quasr vuelos. , , que fora elevado dB,;JIOVO a efetl-ç.Stalaponeu, Lagos MasunoseSol- ,

; ...:, :. ..;.- ; : _ , a. ,
vo de guerra no principio de no-dan. Os alemaes estao avançando

, . ; ,. , .
vembro,-nã.o tem mais que 100 a-vmdos do lado de Thorn, ao lon-
50 homens - ,

go de ambas as margens do Vis-
'

tula em, direcção a Bypin,. Wio—

clawek e a oeste.

ou a 'élçpedij-
A paralssação nos portos?

alemães

 

O inimigotem sofrido perda; enor-

mes—Dum batalhão de 3000

soldados restam 120 homens,

prisioneiros .

    

   

   

  

  

í
Bardem, 15—(lon(irma se que ;

   

      

      

   

  

  

   

excepcionalmente elevado. -'Ainda

antesõutem'um destacamento Ílllf

migo que ”compreendia 120 110-

mens foi feito prisioneiro. Estes

120 homens eram tudo o que res—

  
i

t

—
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=
—
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'Dizem— de "Copenhague que fºo”

capitão de 'um vapor dinamarquez;

procedente. dos—portos alemães do

Be,-lidec, referiu o seguinte-: —

“ «Pouco depois "do meu vapor

ter saído de Dinamarca,, fomos

atra'cados por dois t'orpedeiros'ale-

maes. .“ _ ,. , _» _ .

Um oíicial de um deles subiu a

bordo, examinou os papeis sutis—_ :Ns Galicia, o avanço russo na

se—nos que podiamos seguir vie— direcção de Dunaltz não encontrou

gem, mas que nos apressassemos resistencia. Os austríacos sofreram

a sair daquelas paragens, porque graves perdas qundo os, russos

e breve trecho se daria ali....nmafocuparam Kromo. de .. -

_
,
v
_
_
l
l
_
_
,
_
,
_
3
4
,
_
,
_
—
—
,
—
=
-
L
-
>
—
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D
n

, , os -álemãol'_-i'epelidos

Borºdcus, ,15—0 facto "mais.

noinvel do dia :foi a repulsão do (,

inimigo para a margem direita do

canal do Yser. 'A parte da 'mar- ,

gem esquerda que os alemães ocu— batalha, na Flandres,

param ainda, foi completamente todos os exercitos estão

evacuada. . = « ' '

Retomámos ao sul

LONDRES, lil—Noticias da

L sob o do?

— minio da neve, chuva .o intenso

de Bixe'cho- nevoeiro. As trincheiras estâo“,

]

"j .
__ _r

   

nte. As forças inimigas que, 'na-'. , _ . _ _ ,
viam tentado passar O canal entre'mªª promma Vltªtm'ltt ttictica: Se certas.

ote foram todas repelidas puru'ªºfmmm“”i" “m" milhãº dº hª'
alem dªs Pontes, tendo gido Cºmi mens. Élll'ilZ dª.“ SllitªillllhªS (ll)

pletamente destroçado um regi- 'cbmunicaçao ode abastecimento,,

“€!th ,, a sueste de Ypres foram uma mudança de frente. v.“)ltaddo

'rºn'lá'nog dª 11053“, Pªrte & fel-reas É; Sua: (“SPU-sição, [5011] RS

comem,:fé'vrenonqummns alguns passagens tornadas dificeis em

pontos de apoio de que o inimigo Virtude- da neve que tem-caido. a

pe de mão ªº inimigo, tentado'sm corrigir os seus entosnascidos .de

ges ha pouca activi- queptemente evitar um “desastre.

ounmngo teve "ªtrªíª—ªº dº Ypres |derrota houve,'el
um numero de mortos e de feridos ' . - '

germanicos: O "estado mai rr geno-

ral “alemão queria atingir'Boulogne,

scindindo a ala esquerda dos alia-

dos, ”na provada impossibilidade

de a fazer recuar. Para" isso, ati—

rou coin-extensas e densas “aválau-

chesdesoldudos sobre os aliados.

Estes'defenderain—seª'ctim extraor—

dinario heroísmo e notavel inteli—

gencia, diaimando «as ondas de

soldados alemães. Estes 'Camm aos

milhares, uns sobre os outros.

Houve sítios em que o “canal do

Yser- podia ser. atravessadoua vao,

atulhado

pontos, os cadaveres dos soldados

rgermauicos formavam extensas e

“= pronunciadas elevações no terreno.

Os alemães não enterravam os ca-

daveres, aproveitaram—nos ,.. . .* pn-

.dizem que re . trincheiras! Muito original,

sem, duvida, mas muito sinistro..

_A cultura alemão perfeita. "E' o—

 

 

cheias de agua. Nos hospitaes ha respondente de guer
grande'numero dri—soldados pade- rontra em Bruxelas.
cendo de reumatismo. sobretudo

soldados alemães, novos.

Na linha defensiva alema. «ele

Bruges e (.“-onrtrai. hn. muitos co.-,“

nhõos lllnlll'iu'lÚS'. ,

l'il, (1110 St) (“.li-

Noticias chegadas

em 18 de novembro

, 1 _ Ainda tomada (l_e

Noticras chegadas “""" "nª"em 17 de novembro Os :tlfunães estão iuriosos'rom
' - « —

a tomada de 'l'sing-l'ao. () carai-ão

Persins, correspondente naval (ln

«Berliner 'Pageblatt» escrevo so-

bre o assunto :

() c,.líticomilitarda«Tribuna,-:, «Agoruque o. batalh
a proposito das Victorias russas tosca terminou pode dim
na Galicia, escreve :

. As Victorias dos rus-

sos

a gigan-

_
ªlºne que.

a tarefa dos nossos inimigos não

foi facil. Tsing-Tao [oi defendida
«" Pºl") "155" dªl“ mandes durante muito mais tempo do que

tar a sua alegria. A comunicação "mg-um" poderia esperar.
do- gran-duque Nicolau dizendo ()s'japonezes ajudaram os in-que a Victoria obtida em a maior glezes a destruir a obra mais bri-
ate ganha. esta plenamente Justl— lhante da m,.lonisaeáo alemã.
ficado.

. A inglaterra colhem, e não po-

0 exercito frustra—alemão loi de'levar muito tempo, os iru-tos
cortado'em dois', o que pro'ui'etelohtidos por um governo de vistas

os austríacos e os húngaros se A Alemanha. perdeu, por ago-

ra. Klan 'l'clmo; ums não será por

muito tempo»,

( )s outros jornais comentam da

mesma Forma a queda daquela

joia da oolmrisnção alema. Decla-

rum que sempre cuidaram (me a

queda em uma questao de tempo

e tecem justos lmwores ao herois—

mo dos seus defensores. [Dizem

tambem que e sangue derramado

enr'l'sing Tao nunca sera esque-

cido e aqueles que sobreviveram

an.) cerco derem eoutar com a pe-

rene gratidão de lllÍHlOS os seus

compatriotas. '

l

!
Noticias chegadas

em 19 de novembro

Rctiram da Belgica 8:000 austríacos .

AMSTERDAM, 19 — 8:000calculos muito tem—img ., consc- “soldados austríacos que tomaram

, parte'uo cerco de Antuerpia-mar—

choram em “direção a' Orarovia. .

 

e se forem obrigados a em-cutar

a retaguarda aos (larpattos e ton-

de apemrs duas mediocres linhas

posiçao deste exercito e um pouco

mais de critica». ,

() critico. firmado em uma boa

autoridade, assegura que o inver-

no na Polonia foi um poderoso

auxiliar dos ,:russos. Que o estado

maior alemão, retirando as tropas.

a toda. a pressa.. antes de chegar

o. inverno, - mostrou que, quando”

em contato. com a realidade, sabe

Trincheira macabra , ,
' A situaçao dos, exer-

qntos!Abatalha do Yser foi formida-

reli E tanto aliados como, alemães

declaram que nenhumas vantagens

de terreno conquistaram; Mas se

' a coubeÇpor. dois

' s

   

 

  

    

 

  

    

   

 

  

_ BORDEUSL 19 —— Comumica—

cão oficial de'hoje pg; % lun'as da

tarde : "

do muro o dia de hontem foi

assinalado “por uma recrudescen-

cia na atividade da artilharia ini—

miga, partir:ularmento entre o mar

e (» Lys. Não houve ataques de

infantaria. Entre o (lise e o Aisne

as operações rt volta de Tracy—le— .

Val terminaram muito favoravel-

mente para as..»mmsas tropas.—Não

deve ter esquecido que nós“ as—

sephorianws de esta povoação ha

alguns (iras; ante—hontem os ale—

mãestentarmn retoma-lu. Depois

de .terem tomado de assalto as

nossas primeiras trincheiras, che-

garam até a encruzilhada central

da loralidade. mas um retorno vi-

goroso dos nossos contingentes ar-

gelinos rechaçou o inimigo, con-

quistou-lhe tudoo terreno perdido

e fez-lhe sofrer perdas assaz eon-

sideraveis.

Na Argonue mantivemos todas

as. nossas posições:. No resto da lí! -

nha nada houve digno de menção.

de alemães." Noutros

.

que refere Pierre Wolif, um cor-
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Divoreio
“OB. este juizo 'n cartorio

' do ªl." oficio correu seus

' termos uma ação do 'tli-

voroio, iutentndn com o beneficio

do assistencia judiciario. por João

casado. guarda civil niº

34, «lo Solposto. «contro lt mulher

Rosado Janus, «lornostiou. morn-

E nesta ação, por sentença de

sto proximo lindo que

transitou em julgado. foi decreto-

do «) (llVOI't'IO outro os oonjugos. ()

que se anuncia nos termos o porn

13 «le Outubro 'do

Voriliqnei: _

Juiz do Uirolto.

Rol/«titio.

'

. , _.o o do campo. que pousararn no tolha- tbm e parte duma perna comida.,jzªlnln oanro_,_.__e_,oon1 o derradeiro ªg 3333391329“! a altura de AO a
' , . , do, entrando a umas uma no'posa, No entanto, ("ligou . e cresceu;_ e «adeus doulª wquuâªª raparigas A esponta,.que poucos'praticam.

. om & o | "a tigo, perseguindo—se entro arrulhon count o volholicara nom umedrs— Woo dospeghlgln pt:! gn . “___ da (, umª provoltosissima ªrmaçãº, pºp
amorosos. !)QSIÇªO de piedade pam com ele. « Na retgton a _o pau __IS o que assim“ obtem mmm produto __

() tio Mateus. tornou :: endirei- leve” do de omatar. Passa-dd pon-_; [aldeia que,,ernudeoranns mudados eme previne, ºu pelº menos se aw
(A Domingos Guimarães), tar-se e. apontando para morava ºº=lrempm os paes tiver,-amount“ Boaram lentos nn Igrejat, como «no nuª mm.), º Maq"? dº piolho que

« > " . disse. numa convicção ”ingênuª quª“ Mªuªd” tambem “Pªl—«bºtªm? .P'ªf'gª—"ªª ºiª??? .º?" rª .º ene sªtímultlpllca de pl'eleroncm nas pur—Erª uma pomba brªncª] mºª me Te? sorrir' ' . que,'npenas,.cfjmeçou(a' dar .Os Seus, vante e doce mlstlúlsmº dª natu- tes mais, novos o mnts toni-ns da hus-
braucª, que ª" “"lª tarde ", ºº'" __' Mªll". sãº [peimag cá do «nome riu.-sequestã'ndopelo maio“ reza em silencio. º Nº Mªlªi»: Pºl te. Executa-ee a ospontu quando as __sada num caramltuuhãº, Sºlllªflªv dentro . velho. Era aquella, Mªtton como de lªdo O 'sacho «e descobriu—SB vagens inferiores ooluvçum n. lor— Rodrigues,
entristeoidª. espreltuudº º 5“! que F on.-*.nlhava n'r; mãm para de um ”ºrº ºª neve. " pªrª murmurar ªs.?!ve'mªrms' Eu murro. t . :.. ' rturesmanCIa lll) (Nªkªº-. l l tio nomi fªllllfllºliªl'i “ Sílªbª» quamtº— “ª'ºi ªº º senhor º Visªº! desicrlbrl mº P olha; ª pomba “sn“— com. ;lºlsllêllílll'ªa ;ltlltilltlloâãplguta , .

"- Qntãlem aqueojwmjíç () detentlo so. 'um html *com O seu Que l'ltºfªsªªlltºªªmºfº! Dª'ª Filª l_ªflª- ' “ª . suprimindo os ultimos flores (luo, dora um Arturo.Mateustftlflrlªuo tnorrer u ! bºnflºlª-º ºlhª? “fªlªmº— sem umª uhelro. ªº PT ª tornar ª. “º'" Elº" " « Estava omfrento dº,l)05llgº' e não chegando a amador-now rugular- -
morrer, 5“! “ºª" * * A d -« :conlelhaª de despeito'lluminundo- à vorla viola-; I'alºwel;"rola'cou'. mas. mirando º"? de""? “"ª º ªº" mento, não fªzem mais do que. ub- ln (lo ago0 “O Mateus. “que dll—ª.“— ª lhe! o rosto em nene espalhàra coitatlol às: 'voiéã çàÍa',,'não'.podin Olhar triste, Introduziu-se no [Jour sºrver uma part.: dos elementos no.fªi'l'ªlllªªªr hmxalfobro dº lª'd'm .. o ' 'umª, mg;“; (,; ento silslerÃse numarperno so.Ela fnaia- bªl-" ' tritívos «que com mais proveito po
“ (lªlª ficava sobranceiro " ”ªfrº” tum - qne_um_ “« ! “" "p- ' lhe ptrªec'o que até enão pªlin ' (“05 '"ºªªfªºlºªl' dem ser utilisados pelas outras. (Jorn
lnnnnhão, outlireitoulso o. anulan- da tumba rgnorauçla._ __ _ .- “ « ,, « _ _. .. 1 . A. Ati usto Miranda. __ espanta torna-se mais roimlar & _ __ . _ , , . ., « ». vêr, Mas, afinal, quando chegou à 9 _ , __ _ _ _ ?: oº; ofelt ] "_“
dº os mªºªª “mª sobreposta "ª ”"O senhor 'dº-sº' Mªs ”Fªª- - —' .*“ º 'O .. —- frutlhouçno e antrctpa—sou mntuna— ' ' ºs ºcª“-
outra, no cabo dosuolm. moncou que é a verdade. Aqueia'pumbaã 'ºªdºllrºll'ªulªºdlàrªmªse-l. Lºlª“ _ ., çâº. Aveiro,
comp-«rssivo e lentamente o cabeça. tem lido _na «gun .ridniãesgostoif (:o—“Pªllª“ ªrª-Pªúl Q Pdºã Baihugg- 'I A_ colheita deve fazer-se orlando 1914_' l " m nª'olhm para a ave e mo millt'à' fonte, e tàIv—êz alarmes ªªª ,esãmºªfªn ºf ln pw , O ' a motor parte das vagens tonturaIlíªtºhetaªu ruim o roepnudeu: do que u-da qualquer,-«de nós. . .. dª em *ª º “dª .umª voz que elª" . ) ; | l' , ' "coloração negra. obtendo-sc- uma. ”gºlf." sempre at::imlÇ—E & Não: «digovlqrne nãof'sojnm tumboln "ª'ªºª ººmpªªhªªº pºªªº”ºº_ªhºº " ' O produção média do % hoctolitros ()...— l ' ' lo velho linhª restos, dum precalço que lho,-suce- 'ºº* ele num sªíª dª“ dºnªld! ou _ ___ “___ __ _ por Mature,
outono-«lo (& tui. « ,_ . d ' .. . PÓd 't bv Sºr dº poshgo dº' Pºªlbªl— Criaram

A taverna. propurnosolopumnuns laivos de melancolia _e pro .ª. deu.,Stm. » ª ª“? º .um ": dois filhos: são aqueles que uso Faveirn cultura que lhe «leve suceder. espe—d'" “ “dº " santo dm O passo. Mas._«rá o_mruha turma e que ª! 'nhor acolá vê do bando que cho— cialmento so estou de cereal.
ªº ª"” como ' vê, naquela. postura. e nao! anda paixao. .. remorsos. . .-—o '- Em certos terrenos, e faveira pó-

do ser do grande utilidade. l'l' espe—

cialmente nas terras compactas, um

pouco humidas, quo nlzi melhores re—

sultados. Tambem prospera nas or-

gilas 'mais touuzos, onde outras plan—

tas «liticilmonto seriam romunorudo—

ras. Nas terras loves não encontra

condições propícios, cor-vindo, por-

tanto, reserva-Ins a outras uultnrns.

   

      

   

                

   

  

 

   

  

  

                    

    

 

   

  

     

  

        

   

  

      

   

    

  

   

   

   

  

     

  

   

 

  

             

  

  

   

   

    

  

  

    

   

     

 

  

   

  

  

  

   

   
   

    

     

   

  
  

  

   

 

gon agora; olhe: lá entrou agora »

um para o posttgo. __ _

«Urna tarde apareceu'ahi um

pombo estranho. Em um pombo

soberbo! Muito,, elegante.. forte.

uma pintura de penas que era uma

delicia de ave, o então com uma

poupa na cabeça, rrlutento como

a dom pavão. cheia de reflexos

Uorrvtituo nm optimo alimento,

pois quo é rica em principios nutri-

tivos. Forma. com zt oevmln o com a

palha a bnSe de alimentação dos ani-

lnaos do trnllalho nas regiões onde

as colheitas de forrugons mio escas-

s-ss. '-

E“ muito proprio para ;tlitnontn—

ção dos cavalos, ». cuidadosas orpo—

rionoizts de Yvnrt demonstraram que

ser quando vem clobioar alguns senhor'acha-lhe graça? Pois creio

grãos que lhe deito.“ ou todo quan- que não é outra cousa; Senao

'ªs do em quando desceaqn—r aryjar— onça,. ._ « _

b dim. a osgaravatar a cata» de al E o “ªlhº narrou então & wdn

I'O «gum biohilo; Apenas rompe o sol da Pºmbª, de“, º nascer até“ ao

, o ou venho abrirvo lwsttgu do presente; Um romance de amor

lie pomhnl. as o_utràs saem logo,.todas cºm todas ;,as suas modulações de,

gnthofoiras, osvoaçíanrlo à roda tie _em'btªíaguez, de oinmo ene des-

mim, numa bªrªfuºdª dºm" ª quº àlt'litofvida em fôra da ave, na

  

  

  

 

. O terreno deve ser bem lavrado 4 « , - ., _ .

'
. « « « . J— —- . " . ., . este» annual.— são um: horn ulnneu-

'“ ºº'" acho imensa graca. Lªllçº'lhºª sua curta vida de. pouco mnts «to (131332; [E]? 321 "93035333 o adubado com superfosfato (400 kl- putº,. mm 9 75 «le fm,-aq do (pm com

"ª' -- ' " ;, - -. ....«r = ' . '( «of . .' . ..; )... . ,r'. ., _, ,! , _

tpltno pªrª! "mªsi m'aqmas dauxmllho ' (, dms 31105. & Odletflª rlum LUIdydO ( _ _ h _ . " o __ b _ lll-N por lleclàll._l. [um rl St_lll0Hli.-ll'<1 1.) lltl'OS de aveia. A tarlnha (l,—_. m_ª] d“ , elas, saltauvlonmas ]pousobrª-ê—º que sonhou uma felicidade-onpre- Cºlºrª—“ mil]. <i> P_dldvº now _ª .? convent- escolner gritos pertelãgnlrul- ”__, do'sfuilu em agua (: ntil m eme so- outro...—', Couto os garotos á fªbiª“ ma. P.. alcançaria ela. e go5aduelª ".º“ ( 'ª segnm e começou ª nemo- »!ªº' dºªªmºlvmºªr Pºlª hª ª"" .ª ª"“ gorda dos rtuuinuutos. tfspociulmolltn' nh: “enchem o pªpº; dªllª“, urnas no paroxismo da loucura do prflscr “?º” ºº'" umª? ª, com ”Hºªrª" ªpºiª“ atingem _"'ª dºªºªllvºmmºn' (los vitolos. E' muito util nn engor-vào' ouldar dos (ilhas, outrªs clibª“ ,eopirilnál; () rasgarsubito'uo pano Vtuham os cºmpªªãhºll'ºª— travaram tº incompleto e “ªº por ªªsºfnªfnºf da dos suinos, molhorunllo u qualidªm" « « v * & as-l'ªslªmºêl depois dê" hôca no“ oculta atraz do »«i o ªº “”ª“- º *luªººº chegou ª “”I ªptºs " goumuar ºuJipumf'ªfhmª dildº-dª Cªrmª-
. ' ª“ ºs 0 Gªl ' - - ' " º «' — ' & ao obra mauro eu» não olho do dº“ Prºduz" plantas "ªº” Plªtº Prº“ «'De Giant/t «tu- Alfio-ius).

que d 'rtulãufêm'eã tesuauê vem 3" bornr duma exrstencra sem alonª - P ' » '. ll ' « ,, 1 h -, ,, I, t,. «, ___m » -
.- ª ª , _ « -. , «) . ,_ _ (enduro sua companheira porquo certo da ontolhu d— onatmn |, e,1,140 sªlt ,.lB-t'ªnlm . hbº, «JWªºªº umª 'º: luz Sºm“ Cªlºr: ["º quº "ªº “ª"] "lda “vida' e“ um,] [leda 'l'iº nlíats, aplicavel n todnn us legllmino- . _

“didª apolocu, _O ªi 'Vãº QtªS._.ªSVOªÇªªdº a Virtude do motor. para ':] qual os ªih“ ! “_“; ' É,. (l' . º, “_ [_ sn;—t como o tri-los: 05 orrcnls. Para ;lll- ' ºs' “º * Ufª-. fºdª dº Cerrªdº!" num bª'ª' 86193550 alfrebuladtm num «re “elàu n ª (& “"' ' ' .ª :º“ m'" l'“ “" xiliur e apressar & rronninn “Ilo & horn

q ªll

-. — P ', ,.,.,. 'l'l l'!“ 1 5 'r _dº ªll'tíl'fª, “mºlhªndº umª nuvem de força desconhecida. ' ,ºufº' ºu“ º'" mm.» ““' º e º' “' dotnolhnr ns somontos une «lots ou 'ls in— 'de palheiras, om redºmºíªhºs (l"ª' Nas palavras do velho h'avin o “ªtªcªram-ªe«tºmªtºwlªmwhªg ºº' tros «lins em jlguª- _ (I.“ pit/)llv'ltt'flfl); [);-i- às vezes um Pé dº ventº lºliªªlªltimllre daquola convicção que nos mª dºª?” pªgªdº, ººmº dº“ ua- A somou-ira pollo fazer-so agora.. do chão quamto solando “no epa-_ faz _“emndecer aind'à quando :. ,sin- “"Nªdª“ ,_ , _, no Uutono, ”com vnrnnlndos tolnpo- "B, este juíz". escrivã—o) DO ilhª dº milho—,tem “lªtº ?"“; ªªª oerida'tle dita o mais; Éiesconem “0 ',,nultgo' companheiro, PHS" fªs "'- l'l'ºlh'llvªª Cºª'l" " Pºr ”Kºn“

_ .
. _

.
Marques current «'?ulitos

tº que desaparecem, para voltarem «'à- absurdo. No relato duvida da ovo, sados lluls «'lms, «lusuparooeu o lllº & “luª-'- ºª ªlfªªººll'fltªª Pºll-“S"?" ,

' «o
”» «m' ) quando lhes apoloco.. Pºlª ªªºª- o velhopunha toda a fé «lo, seu es-

    

   

   

   

 

  

    

   

   

    

  

  

  

  

.
nunca mais () tornei :) vêr. Os uoi- 595 ifldiºªljl “ºs Reflª «:ntnlogoo—oom _) «« _ ªlgª! dªiºhf'Mtªr flª“

isto;—' coitmllla. __Ó aparece ªº posúgo pirilo iucultn e snpo'rslirioso, que vos—e () tio Mãtous «lelineon um a_tlomgnztçap «lginvalidezportiugntí ... ( u_lttnnl !”l«']“llljítº- .«lJoulo
.quamlo todos ,toemqnido; vem do atribuiu ª solidão de pomba ;, oan- sorriso, no lonçor este tropo — os ã;“_'nªrzw':2dgªàf 35013533 [sua ºmni-1.03”(tºlº-fil];lª'-“%., º?"

ago- Pºis comer soninho“[)lílltãªllllv'fmº sas psicologicas; eno onvil o. seu: .HUWUS _qonhuuat'ªn) [chile—ª'— Em no, tirª-ªmª! fªlªr ªªªºulºªl'ªím dº no. (L" Pºr!!!“ (dvr—H, a“ º ºurº"“

..por nos hombres e nos braços, aldo- a crença no dogma; 'eu seg,rif,.mc broto erraram. o do nada voz da- Primavera, A produção em geral (_ Lutz Frnrn'noo (lomox, L'un.” 51-_bltiêll' os, grãos quelho estendo ua comovido pelo rapido pbrpná'sar vam dois filhos, lindos. granlles, lnonor, HMS “mis sir-guru. moos «lnftrrltçn, Dnt'lri «Snnoon «:lztn da palma «limão. voltando ent Sªgª“ daquela pequenina vida tão cheia "luª ' warn umª beleza. Mas :: sor= .«t semªnªl,.“ de“, m,_.l._su em (troca. solteiros. lllillm'HS, o Vlrm-nela, dª pªrª 0 bºírªl, 0 (Jll1?f_lfl“l'llli'3» de peripecm; e pe,-amt; ;; fé (];. tol. .. [& como sucede à gopto. rogos ou pªlm, com n distancia do to «hm Sunton Boll-fts, on,—unto. to—
tem. muito "engl'uuhillª. ªl'flplªdª- 35“ c-ousriencía que as ditava, as pa- “1 ?ª 'luª“ Mdª, que 5913 mªi fªl- nus ll) ountimetros «lo rogo a rogo; e clonnunontos ein—parte. incerta, pu-to & ªhªh cºmº “ Sfªl'hºf'Véa Gºl" ªquª" lavras do tio Matou; apagaram o to fica por pagar. Um dia aparece— lº. contunotros de [limite a planta. rn todos ºs tem“); [10 hummmie ar triste, triste. quem lhe lulla riso dos mengzªbios para me trªns., me ela ahl tamb-om, mal porlen/lo Nno hu vantagem alguma um fazer & «nl—tuoloºioo .._ (luº ql, rorotlo m.
mpo falar. L' ,. formarem “em e'slatua viva que. as- voar. (testi-manada, oom umas go- sementeira _mnis hasta, salvo sue n (')] &" lesson 'no _ ;___Í;_* ]_,_ %l'OlS- ' O volhofeuvlilféhªªlfªiªte uniu siste» á prodíca ditadapornru oo- "8.516 sangue ª escorrer nª brªn- cªlºu-"º'? ªlmplºªmªªtª dliªtmªdª ª ' à ;* _, ] ' ' "ªl “_ ' º'“ “fl.“º'" olhar de leiam—aª;- emmi'lbando ração simples cheio de fé. cura das pªno—dumª pernª- Aoª- ªlªfiiiº'lªª'ª Pªrª “ªªªbª'ªªº l'fªl'd'ª' "',“” "ª "“ªº“ mºrª" º' “ªº (.“
lado _ ., , . . . __. faina ', ., — . '_ . ._ l] i-a à no: to no mhal vi rue luntuo nem mesmo «e proorsolnter ti no logar do ane'rlo llhnvo «lo Ct-

, nas mªºs. pala lºllª? & uª _ , lªura a ave .,ompannena dum "_ º ', pº 'º ! cultura em n-«ros romtlnres. () arruda f- " «' rl mf , . ;
que— ln'uSSFlãªiur ldlªnllgºdº dª? Yªlºm pªthm'pombo leio iguªl dela, a_rém do ferimento ne.—ina perna, (“Suse muito bonÍpm—ufnzer ªw "'ª— “h.—"ºª“ -º _*le— ºm'l'lf'vb

=ra.m , , Juntando um gol»? det'ãliâfªv Pºr." miúdº donlru'uinhadaiEl'e ora tinha um 'de raspão, na cabeça. monteiro, deitando—se as sementes tt'rtllHÇ-tl do casal n Hunt hlnrnt «lu.pe- mim. no intuito de mulher lllSl- duma pintura de plumagem hor- Não morreu. Mas doentio para nos suk.os_ Com umbºªgmdagem Jesus Castela, nom pronlmo doseus 'n'u'nr a' sua ideia: ' " re'n'rln ;pmena o-mafavricn feito Cá ticousempro assim triste, ÍFÍSÍB— do través cobrem-so as sementes. seu andamento nos termos do gf—Qªª"dº Chºw-ººº?" º “l'“? pomba—eno: dizer-do tio Mateus-o (tªº SÓ lhe fªltª fªlª—W Uma Semana a de'], depois .1._« 3.“ do artigo 696 do Codigo domªlº- dil-Á Vªm Pf“? Wªlls", «9. ªll alíavn à sua lealdade de plumagem , Um ruido subtil e sibilanle de executada & sementeira, ospecialmen- .Prooonso.IS [lca DªqU-Élipºªçãº- Qlªiªlªª'fªº. ªs a infelicidade de ter só um:: porno axas. passou nobro as nossas cabe. to se a superficie foruru crosta. e, Aveiro, 18 do l'hJVGlllhI'O deoutras “esvoogatn lº_gªlreíªfmmfªº- e um olho fora. Eru poqueurno. ças; eram os ultimar“.»pomhastque Pºliªmºr autos (luª se VºJªªm “ªscº" 1914
Tº tihnonto lá pelª] doutro. 'Nllllºª 30 horror—ho do uma semana, So tanto, chegavam. O sol einda ilumiuaira () ªª Pªquºªªª plantas, dáªªª uma gm— ' '' juntaj às companheiras. corpº: umª um raloassaltara o ninhoein que?
mos , “pessoª] no não't'em'ulogmª- «'-' ele "era“,u unico'. porque o outro

« "— ' ——" illª: álinallé qualquer-noel)— ãro'âaíra gum. Nom pao nem mão

dagom leve através dos sulcos a fimhorisonte, por 'detraz das tloroslas .
de romper o esmruçar a camada su-

_
O GSCI'ÍVill).dos 'pll'thll'OS, que pareciam moon-

, diª“—“€ num clarão dº fogo. Des— gªgª; Pªªcuªgoºmfâgãzãíígãe(ª? .Framrísco Jim-«pues ria Silva.
)00 ' ' “(quamto- (.ª-"=- «J—«ª'fª'lí estavam na ºcasião, o o borracho,“ olam ªda“ montanha, de leste, as “O ' .- f 't . -

,
. , ., «. ., _ , , ,, . . « poi—ação devem ser eia-com out-

nm . «_..Tem razão: mas Mirabela deMnªd-soª « .lem'entandoªse e Sombras càdá vez máis houses do dado e por tempo enxuto, Verifiquei 3'

Quando as plantas têem atingido

a. altura de' 8-3. lO'ceutirnetros dá-

  

   

mímmêtcoutraªóªálazráê dªoini— crepusculo. Apagavam—se os sims
migo. consbgrxiu neoâocorrído por na aldoieçle vida rouolhiatáswasas

tal“ o ; e o, “sailor o 'd' :» , ."

' outdoor ng pr;-
O Juiz do Direito,meiras do bando. vindas listados

 

um dos paes. Mas já tinha-nmolho hoolavracloroi Ruim 0 ultiniuchiar se-lhos uma boa nach-.t. que se, rºpe- Rªp/(dm
." ":x-;»; 3.9. ;. hª.—*_* — ' - ' ' - '» -, _;lg , . _ _

,

tadas W" loâdrsoifims nosfceuª_ , palpite puz me a jogar de minha que disputavam ruidosomento umntra-18 th; ter oiro,,(luzia, ou não ti-

. «_º-«> ltltttttlltttlttttttt
sido, pois Qno'jn. «) piatno permu—

   

     

du :zzzª—fª—tª fºi—TFF: _ _ , , . conta no numero fatidioó,íonrl'e- pnrtidn do'piihnr'. Anoito estava manuela mudo e :t ruidos-n

Vieebtriàóiªâelhª' __ W'Llºãºªºªtºmmªdºª mas a pre-' «gande—o furiosamente nas ornze- tria, cortante“, mas o meu estado da de bilhar havia. terminado,

_
' sença. este casal e o. extravaganf tas, nos onvaloue na. rua.“ Foi uma febril luzia—me abafar naquela sn— quando um soluoo reprimido qml

foi , — . te inoumhenoia que pouco antes parado que me levou uns angªriou la ,euomue, de paredes nuas, ter- eu ouvi a meu lodo nu: l'oz voltar

en- Mamºnªs du __ rogebéra, _deoidiritm-lne & dirigir reis e imagino—se facilmente-mou rívélu'o'onte sotumá nu sua mono- zt triste realidade da vida. .

”_ ,, _ _ ___, _ . tombou: ªº?“ uwºrlªttªªs Contrª tdªªªpºlllãªmªliltl sabendo-Quo p nu- tenia desag'mdnvell ' " Em ainda o meu velhote do hit

mr , ' '” ªo : 'egsaºduzieáaihosajqné—tom assinr— mero saido foi 0 seis. .Aoerquei-me do vão 'duluu ja- pouco. o pobre lisoal mnninoo que

de ' _ _ _ _ _ patins de o a_si todos os jogado-' ' Nãottolt'eiªa preocupar—me com nela e nelleguei aos vidros àfrou— preso 'de mais violento comorâo.

ane Corno , ?sºª-6%??? tia onça mot _:_ :..-; _ "fºi o' vín'tê'e 'sete, que perder a dor— to- esbrnzentlu & busca!;«um pouco nos olhos torrados; gde lagrimaê &

le- lho "fw Dªf—'ml ?“ 'que Jogasse, 08 P eíros lances passará-m* montªna ºdqf “Mºtºrªmª llªmª-Wª Pªrª a-tebro,dos mªºs Peitº transbordando Sºluªªª º“

'el- soooma—so do primªtª? &??th ªee” em alternativas de gtnãvs ie Ilhas? anomªliª? «stano "ágorª peosàmentos: Omniª—ªtº do Vidro ªsmª nªªªvininhwfreªte rotªtivª

tão cido que lhe merecia oo ouça pa- prejuizos, sem muitos estragos ;; todos nos nutritivos "uu'-primeira ªço,:zondenªohóvaº«escorria lirdntlá— "tentar ;q'u'n'lquer ”suam? “mom.

as- ' 'rn satisfazer os seus— palpiteso lamentar; creio mesmo qnn'joho-j duzia etoi'a' eierquo'eu comecei mente em longos regatos tortud- ]«diúnrio quo, segundo toda—t os pro—

ha. nli r&rnianeel'flwllªªªªº dºnªtiºn? $$$ tel:.nkWAtºúM de;.liic : ” cortejandõ cdiu'ªlir'uá' ªãõflst'anciiv soa,-- restituiu—mo tlm-pumª se- «nihilidades se haviam relacionªdo

l'e— _. «hummm, sem arnonºf'atençâº'llw ef- no'p'íavà' a" ttretlitâr que.- em digo «vermelho-sinergiªsnewtºnianª perdida-"m' riuãé por «em «« seu'àu'mero predileto '

ºis .lo serviço do que o tothom opçao; um recohrariu uma. boapàrto, momentos volvidos, devi trêà'uof, 'ãlªuniáííol'deírhl ª“, !138 ÍÉÍG'ÍÉB Nã ' ' " ' .

º do_ Instintivamenfe simulta- _ ___ _ __ . _ __ _ _ «"ar?- _ _ . ., JW, ' : o_me enganam. onutrnnho

ªs roca _ , _ , se nao ulotahdade, dos mentmuzç— tastgtmt
:llfàãºªldzªªªdª'ª' *' :., ' " .; ' ,muteonnento “ªº “tº me queria,

“__ nealnente, chªmº-ªpªgº estuBulP e. Jªnta mil [;(-ªia quªndo, pela; prií , ,"ªaíítes'
_ __ _ Nãº 83.1- lquànw tempo me- dB— :l'àfºl'll' & que tão Violento emoçãº

ral . junhº)-0 desgraçªdª?“ ºº'ªtnno' “meira ' voz-'dêàâé'que eu'oheÉªra,; « " & Eªzmd , , Í; morei tah,-:mmrleiamânteªalhªadº ªmª ”Pªduª?" diªiª efectivamen—

n- - senna-«ne bªtªm lªºilªºhtlgrfªâ o Giªnnet— anunciou () vinte o. tªnto.. ,...” o. - ?",“ 'a- fªdª ' qualitóªªme“ rõdeªva, 08 ta' respeitwºlinte e sete ou vin—

tr— Proferencnt com Que _º"? dlstlnãªi' sete.
" É: ".º hºmiliª-“Bié liª"! .íºªPÍfª'f um “óihºªlull'ºrªidõª “ªº ªlªnª—dãº dª ªº me ººérªºººº lºpéºª'º'lºll'

m— _ lª entre ªquºlã"'ªflâlªillªºâíefãfzé ___—Fig1 ,ªs recºmenda nos do ve—Í. pouco" maio dosato'gadamento' no ,líÍÓÍÍB que, as] luzoo [tin ouláuão quanto euºporãíâ'os meus quaren-

urªs uumuIS'cme .- ' —_
',.'

' '- '

:: . cªmªrºgndemm & mania. _ __ o soul, quo olhar eu ªªªªªlfêlªº. ,;lo_.hp1lo,_onll€çooonoottton oonsogmam , Lumpur, o, espmto taum] 1'618 e quello—lia. apurecldo
pregado__oohre mim, ,atentoª nos; em »se-vhmªtnva' a-umeiu duzia. de mergulhavª—no oohtemp

. . . , . ,
, , _ , _ , laçãº eiu— ,agora, trenvenes consecutiva-s n-

- F91 trocar 'dº: mªnhª» 111138036. moire Mªnºlo movrmentos, colo-. Senhores, "àºíi'ê ,ouiriámlçh piani'ãfe beveoida das minhas ”visões inte- ra” maior «tempo-o' duquelé alia-
ªs ª' “lºººl “Jºgªr ª P «Pºr f. ªm “Giºiª“ ºª ºs Pªrª ªl'ºpetiçãº' cºm. unter recolhido de., abortion? nome' “não sei 'uanto me dom ª- ' ' ' ' ' — :
u. mljáªid'osoquo faziamos—paº-

" ' ' “ ' «' » ºpª-dªºº?“ ºntº anos dª ªªª

o"; 'obntºãêíªdõ'rapor este entupida inativo; tªninos ou «guinhoWes . reªl,“.o. '
- -

vid “disstpurà uma fortuna sem

   

  

   

  

   

  

   

  

  

   

  

   

  

   

  

nominndn

tuulln om

() obol'it'z'to «flo .tp ohrio,

João Luiz [Hunnor/o.
—-———.-.-—_-—_... -. . "An...—_

;lltÁ purtilhns, vendo—Ho

nnln tmn pruprimlnde de-

Quintu flo Rihoiro. si—

Vordolni [ ho, composta.

de uzo—nw ultns o hnixns, nhogoa-

rins, ponntros, term luvrndlu. ves-

sa'ulns, pratos do arroz e n,:nniço.

Purn trar-tur ooln ll. Marin. Eli-

sn Souto ou seus nohrinhos Anto-

VENDE—SE «) protlio situado :t

(esquina das ruas Dmningos (lar-

l'nnuho «: Tonrntto llozonrlo, (lento

tido—lo, ont quo «t.—shi instalado 0

Trata-se

antigo o bom ;tl'rog'uonndo talho

do lª'rztnrisco h'orroim(anlnngo).

com zt Viuva flo Frau-

cisco Forreiru ou «:«un sou'cuuhu— _ -,

do Ansolmo Ferreira.. . . ' » '
M

. l ] (fmnpotpnti
gginm

rº B&Ão let-oionn,0m
n gu-

garantiu, qual—

quer classe «lo lim: até aí. 7.“ o

habilita para o respectivo exmnos

Nesta redacção se diz.
“..e-.. .»

Ulicíit l de

tralm lho.

"tº"

!: Album d_
—

l

.
A

,.,,,,_ ..— ...." h...—_x—

interece-sg"
serralheiro do constru—

ção civil, para todos os'trnbulhoª

portoncontos ai nrto. Soho do canali—
saçoes (: .moutugvns «lo qualquer

Nostu redução so «liz.
u
w
M
-
n

?..'='—'1-,——' ——«'j'.—-'”fª_—uj_' w...—*_* «a,—““GW;

Recordação d'Aw-llo !!

, lt

e postos ilustrados |;
« ranço 200 “ius flv

.Para rondar—«hps de ll albuns 1?
PREÇO“ lzõUU mins

«_ [i

tl Sambo Raâola !*

ll- _ , ªfim? ?

«:«msoguir quo as suas ilusões se
pnrti— dissipz-lnsom.

Em frases brow-s. entreom'tn-

das, COlltºll-llli! zt longo odiSnr-in

das suas peregrinações «io'jogn-

dor, ns horas do lohro «em tudo

annlogas á, que. acabava do sofrer.

os fugitivos de triunfo em que

julgava; omhm, tor dominado a

sorte pura logo em seguida se ver

mais duramente maltratado por

ela, todos as peripecias, todos os

incidentes daquela obstinada cor"-

rernt atritº; da Fortuna, Com“ os

olhos sempre litos no seu numero

guiador, aquele vinte e sete trai—

çoeiro o incºnstante que lhe ti'nnn.
dovorndo gulosamento o patrimo-

nio (los seus filhos e à horª

“dºs avós.
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. memorandos

A LIBERDADE
—

 

     
'wraaaeezerege

;; A LIBERDADE gg,

ª? loruol Republicano llcmouroliro ª"

? AVEIRO

º! Diretor AI.BERTO SOUTO ”%

%.? Nadª se public—.a referente à vi- %%

da particular do cidadão. &

%; Não se devolvem autugral'os. %*

ª Não ru a(cita colaboração que %%

7%) não seia pc(lido.

Não se publicam informações %%

&

' (orou '

ESTA casa recomenda-se por hi-

l gieniea e bem colocada. no me-

lhor ponto da cidade. ruade Outubro

e Largo Bento de Magallraes perto do

Hotel.o Cisne. Magnilicas salas de jantar

com vistas para a ria. 'lern serviço per-

marrento de cosinha corn cosinheira ha—

bilitada. Especialidades em vinhOs de

mesa: branco e tinto. '.l'ratarnento com

seriedade e delicadesa, eis a norma des-

ta casa.

Para ilueidação da verdade Visitem a

     

 

  
" " anonimos.

É? ASSINATURAS

735,4 Portugal, Eopmzha (: (Morri/Ls

ª» Portuyucms 22%

%? Ano ......... 13400 réis dª

:? (Semestre, 700 réis: trimestre. %%

É;):550 réis-, avulso, 301éis; 011140. [3%

:? 70 35 e. 3 center>s.l 3,1:

'” Brazil (moeda furto) izª

&; outros [ram.s da

ª União Poslnl. . . 28500 réis &

»
(Cobrança mlesntadq.)

ª!) - ANUNCIOS

%% Linha ........... 40_ reis %%

% Animes. contrato com :( adrnrms— mª

 

        

      

 

    
'n; tra ão . . (ª

:; iludido ( ulnmnlrocão là

'; .(vnrno (3,1;

Adega Beira-Mar! tem Lu,, “W,, (ª

(: Rins Tamron-].ºmulur os»

(abertas todos os dias das 21 ás %%
ln âºj

. . 24 horas)

All: edo Manso Pl ato % ,mmmm ªªi

P. Lui: Cipriano «: R. das Ta- '

l__-____ ' varrs—rez do chão. a

"' %% (abertas todos os dias uteis das 8
66

, ( ªA LIBElRDADE”EM,,.._,t'ª'*"" do gig-£ lmpfãslsâgºâªàapor &

E' nosso representante no Pa— í %

l

4

 

    

   

correo CAMÓES .

rá, caixa postal n.“ 22, (Brazil),
DINHEIRO %? Administrador

o sr. João Rodrigues Testa Junior

', RU! DA CUNHA n Cosrn

&. quem os nossos presados assi- &???“Éãªiªm

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente .a este

jornal.

 

1
%
“
?

Sobre letras, empresta—

. se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres ,

nur-zes de praso. Jnro c-on-

vencional.. Trata—se com a

maior discrição e dao-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação on— k .

de se informa. ' (“':—à?

w-

w
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lllllill non
Praça do Comercio ,.,

LVHZRQ

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijou abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicia

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principales fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

  

Novidade literaria

"lis incidindo—(lo Bond..

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

Aº venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José Ferreira dos Santos.

FotograVu ras

l(OM magnificas vistas, aspectos—___—

porte do correio.

diversas qualidades, assuoares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 o 600 réis o kilo.
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—— e costumes do Distrito de Avei-

“Ã ªnªmªriª ro, em estado de novas. ser- CAVANDO A REINA

vende-se vindo para jornais, livros, re-

Em Aveiro, ".º quiosque vistas etc. Vende-se grande

NÓVELA

na LIPFRDADE.
POR

___—,,,..— RENATO=FRANCO

luunn lulnlrinl lulurunu fºi ª

M

3:59e ãº conhece-ea

Editor-=Bcruordo louros.

R. 24 de Julho 74-ª a, 74—1

Lisboa

A venda na Taba—

caria Havaneza, aos

Endereço telegrafíco .

.SANTAMARO
f..

dª Prª-çª LUÍZ Cipriano º "ª Tªbºr quantidade por metade do preço

aria Venom'ana, aos Arcos:

.;-

 

,...

  

   

 

   
Arcos.

AVEIRO

   

 

 
 

lim livro do interesse gcrnll

l lllcnouln

ltllllllli o lucro
POR pedro Muralha

Um volume llustrodo 530

Livraria Ventura Abrantes

80, lino. do Alecrim, SZ—LlSBOA

DEVE aparecer no fim do cor-

rente mês profusamente ilus-

trado e com uma capa original de

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual —— A Alemanha

perante a Europa! livro em

que é descripto num estilo rendilha-

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale a organisação, & disci-

plina e a vontade, imperando e im-

pondo-se perante o Mundo, em to-

dos os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

E' um estudo conscienciosamou—

to feito sem paixão e demonstrativa

  

 

 

   

 

l ”noir inpcrloulc lnbrirn (lo Mololurrio Portuguêsa

Pontes, Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulica

para azeite prensas para. vinho material agricola taes (omo:

Dharma, Rel/w,», Cr if(:iras, Gadanheímn Remigmlmw Descum-

ladores, Tararas, Escolhectores, Eufordmleimn,para torça manual & ga-

do eu vapor. etc.

A aior fundição do paiz,de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a por pobro, gazolíuo, etc.

0 maior deposito do paiz

Automoveis HUPEOBIDE

Camign's' EEDERHD

Catalogos gratis '

       

  

 

   

 

     

    

  

 

 

 

DE VISITA;

       

   

 

lle protocorªis

umnordiuorio romance de combate

original do Eduardo do Aguilar

c consagrado no insigne Eslndis-

lo dr. Alonso Costi.

w.—

De profrmdis (? um soberbo trabalho

literaria, um dos romances mais vibrantes

que se tem escrito em lingua portuguêsa,

Prende & atenção. Deleita () espi-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissrmas personagens

admiraveis.

Um grosso volume em grande lnrmn-

to 500 reis. A cobrança mais 50 reis.

fmportant-zssimo—l) produto liquido

,de romonce Deprafrmdis ser-ár ofencido ao

insigne Estadista (lr. Af—mso (.esta. para

que s. enª o entregue zi. Tutoria (la Infan-

cia, uma instituiçao patriotica de que 6 um

dos fundadores.

Essa importancia será acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho

contendo os nomes (: residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis—

mo e demonstrando espiritos verdadeira-

mente liberais, adquirem o De Profundis.

que (º um terrível golpe atirado ao jesuítis

mo. ,

De todos os nomes que homem esse

album lerá feita a. publicidade nos iornxis

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser feito: (( rcdncção de A Voz dªt

Inst-)uçrín Praça do Rio de Janeiro, al

Wnchão—Tisboa ou ao depositario do ru-

meuce o ex."”.sr Teodoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante com escri—

ptorio na. Rua do Arco do Bandeira. 92. 2."

—Linboa.

 

 

 

de bodes aa qualidaàaa, po: pre?

ços sean ooªpebeaeia,

QF;
executam—'se rapidamente nas oficinas

de A (1135301105

Envia-se 0 mostruario dos (momento? os quais figu-

ram as ultimas novidades, a. quem. ooo-lo requisitar.

Para fôra de Arneiro ao preço (10 mrtão acresce 0

%

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

tração de A LIBERDADE.

 

de quanto vale o povo alemão equal

a força que a Europa inteira terá de

haver-se na sua luta de vida ou

morte.

Em Portugal que na generalida-

de não se conhece e se ignora o que

é o o que. vale esse povo que revolu-

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de interesse palpi-

tante neste momento historico em

que ele vae mostrar o que vale e o

que é no maximo da sua força, o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

conhecida casa Ventura Abrantes

que tenciona publicar a seguir A

Belgica Herolea nas suas fa-

ses de atividade, de dôr, de herois-

mo e de exforços pela sua. indepen—

dencia.

São livros que se devem exgotar

rapidamente devido ao assunto e & Depositos em Quintão e Mamodeiro bengalas.
oportunidade.

lliuin Giulio-lincoln

Tratamento das doenças da

uretbra, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoseopia e

Gystoscopia pelo medico especia-

Eduardo d'Olíveira

Exldisc-ipulo dos “professores

Gceyon, Legnou e Gaucher e do

Doutor Doleris, e eir-assistente na

clínica. especial das vias urinarias

do hOSpital Necker.

 

Consultas: da 1 as" 5

da tarde. Rua Formosa, 417—

PORTO. '

É“ HdVOgado

João Ferreira Gomes, pro-

fessor efectivo de Mem de Ave:-

ro, (: antigo conego da Sé de Vi—
  
zm. abriu o seu escritorio de

ado-ogado na rua da Revolução.

n." 3, 1." andar (antiga Aveni-

da Conde de Aguada).

  

_ em Aveiro :

 

_... ...,-__,——M.»—ªb'.——-—-—__.——_—

“Hªbitªm“ $$$

BÍÉÉEÍ'ÍSÃÍGÃÁÉÍÍOI ªtirªdºs dº Bªlªiª"executam—se por preços sem

competencia nas oficinas ti-

pograficas da

LIBERDADE

Enviam—se amostras &,

_j- _

Edinio popular iluslindoe economico

2 centavos(20 réis) ea—

da iaseieulo;
( ue l,

demissãº ª' ª ªl (; Íamos (oo nas)
iª me Ga

enemcredenciªis) ª ººº..º:,=_

Vende_se Brinde (( todos os assinantes

A parte velha da casa que foi; lll) Íllll dº)” lllll'ít, ;

do ex."ªº sr Francisco Manuell “_ i

Couceiro da Costa, sita na rua do "mu esmmpa plªlllll'lll [lalªGravrto—AVEIRO. ! em M"

(run cururu ! º "”
, o titulo dum novo ro—

l)“ MSI-mm DE “Emo ' mance editado pela an-

UITO util aos turistes, au- tiga () acreditada livra-
tomobillstas e Ciclistas, in- ria Belem & C.ª Suo.., de Lisboa,

. dicando todas as estradas e que agora está em distribuiçao.

caminhos transnavers do distrito Para todas asobras, publicados
de Avelro. por esta casa, está» aberta assina-

00 réis cada exemplar tura permanente. podendo os fas-

A, venda na Liberdade meios ou tomos de qualquer obra,

serem requesrtados àquela livra-

Nllllllilil lili lllilli'l

ria, ou em ilveiro ;( Pompeu

Produtos desta (casa a vender

   

   

      

    

 

   

  

 

   

 

   

  

 

    

  

  

   

  

   

       

  

Duarte, Praça do Peixe.

-— —>———._....___

( Jartões de visita

de tor/(ls as (lu-(zlúlruírªs por pm:—

çus sem ('(mzprªtf'ncía

Extrato de muito em pó, Cho-

colate com aveia, marca Cavalo

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada, e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Belaclras.

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88-A. Rua Direita, 88-B

este estabelecimento, deAVEIRO t
,, que sao prºprio arios os

&_ l,;“(& “33.523,”33% srs. Alegre & Irmao, que conti-
“A Tricaninha nuam n. bem servir os seus hosppra-.

(les, facultando-lhes todas as aten—

*.*-_.“—

Holol União
Vale da (no

BRE no dia 1 de julho

” ções possiveis.

A par dum bom tratamento por

preçr modico encontrarao os fre-

gueses desta casa quartos amplos

e boas comodidades, predominan-

do em tudo o (rascio e a higiene.

Os preços variam conforme as

Ovos moles, mexilhão peixe

de escabeche e outras especiali-º

dades.

Peçam tabela. de preços.

__.l-___

exi, encins dos hos )e es.

Brunno noun coª ; ªª
“ª;AVElRO

o, llnpoluir llcnl

Ad"bos Eduardo—Iêda Silva

quimicos, compostos um ommm—uvn[no

e organicos

Sulfato de cobre puro de 99a

100 ºrº.

  

STA nova chapelaria, mon- ';

tada com todos os requesi-

Einojrc e flôr de enxofre. tos da. moda, tem sempre

Arames lisos zincadas. grande fornecimento e variedade ;

VENDAS POR JUNl'O n ( emnono de Chapeus, tanto para homens ;"

Remetem——se tabelas de preços. como creanças, em feltro e em

palha, bem como guarda-sees e

 

Virgilio S. Ratolu

Mamadeira ispL—ciolidolccnbroto

“€€€/$ªªâ'“_,

funciono uoucu

, José Romão J.“

& E.Malnuel Firmino

'!

 

   

AVEIRO

'———=w<=:+ea-e=———

© Retratos. Grupos. Trabalhos

' artisticos. '

de creanças.

ti

%

lll

% Especialidadf=em retratos

oi
= Ampliações em platina :

 

  

Perfeição e mo—dicgdade de preços


